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Manchetes

SBT: Mulheres atrás das grades
G1: Governo de MS paralisa construção de cadeia pública feminina 

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Armamento: Governo de Tocantins afirma que, após realização de concurso para 
agentes penitenciários, vários armamentos foram adquiridos pelo Estado para auxiliar o 
trabalho dos policiais e agentes nos presídios. Dentre os materiais, estão escudos 
balísticos, mais de 12 mil munições, granadas, pistolas e carabinas. Notícia do G1.

Sistema Prisional

Presídio Feminino: SBT mostra em reportagem mulheres presas e que deram a luz 
dentro da prisão. Em pouco mais de uma década, o número de mulheres presas no Brasil 
aumentou 500%, a maioria foi parar atrás das grades por envolvimento com o tráfico de 
drogas. Também mostrou a Penitenciária Feminina de Votorantim, em São Paulo, que 
será inaugurada na próxima segunda-feira, dia 20. 

Obras paradas: G1 informa que foi publicado no Diário Oficial do Estado desta quinta-
feira, dia 16, a paralisação da construção do prédio da cadeia pública feminina de Campo 
Grande, pelo prazo de 180 dias, contados a partir de 9 de dezembro de 2016. Em nota, a 
assessoria do estado informou que a obra foi paralisada por causa de problemas que 
tornaram o projeto inviável. 

Troca: Artigo publicado em O Globo comenta sobre a “troca” de presos entre os estados. 
Segundo a autora do artigo, Julita Lemgruber, não há justificativa para que os sistemas 
penitenciários estaduais não guardem seus presos. 

Transferência: No Rio de Janeiro, juiz da Vara de Execuções Penais (VEP) entra com 
pedido de liminar no Superior Tribunal de Justiça (STJ) para a imediata transferência de 
três criminosos para presídios federais: Jerônimo Guimarães Filho, Natalino José 
Guimarães e André Luiz da Silva Malvar — todos envolvidos com a maior milícia do 
estado. Informação do O Globo.
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Comunidade: Na Penitenciária de Segurança Máxima de Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul, cresce uma comunidade dentro das prisões. “Famílias” são formadas e 
pessoas integram a rede dentro e fora do sistema prisional, cada uma com sua função e 
tarefa preestabelecida. De acordo com a Agência Estadual de Administração do Sistema 
Penitenciário (Agepen), o setor de engenharia analisa meios para reforçar a segurança. 
Informações do O Estado – MS. 

Fuga: Inaugurado a menos de um mês, o centro de triagem para presos provisórios de 
Porto alegre registrou a primeira fuga. Dois detentos conseguiram escapar entortando as 
grades do teto. Notícia da TV Globo. 

Medidas alternativas: Segundo o jornal da Globo, aumentou a aplicação de penas 
alternativas para crimes culposos, aqueles considerados sem intenção, aponta 
levantamento do Conselho Nacional de Justiça. O dinheiro arrecadado com multas em 
algumas dessas penas é revertido para projetos sociais. 

Nova Categoria: A 14ª edição do prêmio Innovare – que premia iniciativas inovadoras no 
Judiciário brasileiro – contará com uma nova categoria: práticas que visem o 
aperfeiçoamento do sistema penitenciário. O anúncio foi feito pela presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), ministra Laurita Vaz, durante cerimônia de lançamento do 
concurso nesta quinta-feira, dia 16. Notícia do Jota.

Número de presos: Relatório do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) sobre a crise 
penitenciária na Região Norte do país aponta que o Amazonas não sabe ao certo o total 
de presos encarcerados no Estado.  Notícia do Portal Veja. 
Rádio Jovem Pan informa que o relatório confirma que os presídios ainda se encontram 
em condições precárias, como a falta de água para os detentos do Complexo 
Penitenciário Anísio Jobim. 

Desinterdição: A Secretaria de Justiça (Sejuc) informou que o Pleno do Tribunal de 
Justiça de Sergipe votou nesta quarta-feira, dia 15, pela desinterdição da Cadeia 
Territorial de Nossa Senhora do Socorro. O local estava interditado parcialmente desde 22 
de novembro do ano passado, pelo juiz da Vara de Execuções Criminais, Hélio Mesquita. 
Informação do G1. 


